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COMPREI FOSFOROS

R u b e m  B r a g a

Um inquérito feito entre operários do Recife trouxe 
uma revelação impressionante : mais de 19 > quase 20 por cento , 
declararam não ter religião alguma . São indiferentes â religião • 

Acredito que meus amigos católicos que souberem disso fi­
carão um tanto alarmados . Pensarão , com certeza , em influência 
comunista ; mas isto não explicará tudo • Os comunistas brasilei­
ros não fazem propaganda anti-religiosa • Seus chefes aborrecem o 
anti-clericalismo , considerando-o coisa pequeno-burguêsa , e do sê 
culo passado . Querendo conquistar as simpatias do povo , eles pro 
clamam o respeito a tôdas as crenças religiosas • Aguentam com pa­
ciência ... cristã os ataques do clero , e sempre que são obriga­
dos a responder evitam fazê-lo de modo a ferir o operário católico • 
guando conseguem , am algumas de suas campanhas ou organizações 
mais amplas , o apoio de um padre qualquer , isso os deixa mais con­
tentes que a adesão de um lider sindical . Uma palavra qualquer , 
por mais formal que seja , de um membro da Igreja , que possa ser 
interpretada como de simpatia ou iàE simples tolerância , ê imedia­
tamente posta em destaque e explorada com regosijo •

Acho que os católicos devem lançar as culpas daquele sur­
preendente Índice de irreligiosidade muito mais sobre si mesmos que 
sobre seus adversários . A sua fabulosa organização de proselitis­
mo e propaganda parece não estar funcionando com um rendimento de 
todo satisfatório • Por que ? Isso 1 ê lá com êles « Não sou ca­
tólico e não tenho a menor intenção nem o menor interêsse em ensi­
ná-los a rezar sua missa •

Acho que posso , entretanto , olhando as coisas de fora , 
apontar atitudes da Igreja que não contribuem para aumentar a simpa­
tia geral pela sua ação • Citarei duas •

A primeira , a que já me referi , é o projeto de constru­
ção , no Rio , da maior catedral do mundo « Uma demonstração de for 
ça - e por isso mesmo uma fraqueza • Não me interessaria se não



houvesse a ameaça , já bem clara , de ser lavado adiante o projeto 
com apoio do governo , isso quer dizer : à custa , pelo menos em 
parte , da população kxxíjBBjc não católica . Isso ê inconstitucio-

t

nal porque fere de maneira inegável um preceito da Constituição •
E' imoral porque obriga pessoas de outros credos e idéias a contri^ 
buir , através do Estado , para o maior esplendor de uma determina 
da seita . E' odioso porque representa um abuso de força e de 
prestigio •

Estou certo de que além disso a idéia repugnará a muitos 
católicos pela insensibilidade e mau gosto que revela em si mesma: 
gastar montes de milhões e milhões de cruseiros em construir uma 
sa para Deus (que notoriamente se arruma bem em qualquer lugar) 
quando há tantos pobres que não têm um lar com vim mínimo indispen­
sável de conforto para servir de base a uma família digna desse no­
me . Aos católicos de bom gosto irritará também que se tenha apro­
vado o projeto de um mau gosto agressivo , monstruoso , de um padre 
italiano - quando o Brasil pode se^ orgulhar de possuir hoje uma e- 
quipe de arquitetos dos mais sérios e capazes do mundo . Desde 
quando é a Igreja incapaz de chamar a si os grandes artistas do tem­
po - e mesmo , sequer , de aceitá-los ? Só um tolo acreditará que 
a Igreja sempre foi conservadora em arte : a verdade é que durante 
séculos era dentro da Igreja e a seu serviço que os gênios e os ino­
vadores realizavam sua obra . Essa mentalidade de hoje teria proibii 
do , para começar,Giotto ...

Enfim , essa parte ê com os católicos . A mim toas as re­
ligiões e misticismos , sacros e profanos , me aborrecem . Mas aca­
bo de contribuir para os cofres do Estado com 10 centavos e meio , 
comprando , no botequim da esquina , uma caixa de fósforos . Se o 
governo , contrariando o meu desejo e a sua Lei Magna , vai usar uma 
parte desse dinheiro| para fazer doações a uma determinada seita , eu 
tenho o direito de reclamar .

Comprando uma caixa de fósforos devidamente selada , eu 
comprei esse direito . E se alguma coisa pode me servir de consolo 
ê pensar que meu prejuizo maxai: material é muito menor do que o pre-
juizo moral dos que assim abusam de sua força .
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